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Olivete Salmória
Diagnóstico da 
estrutura da 
Saúde de Lages

S
e olharmos pa-
ra o mapa da 
saúde de La-
ges, segundo 
dados do IB-
GE, a estrutura 

não é pequena: temos 107 
estabelecimentos e 522 
leitos. Lages tem o mes-
mo número de estabele-
cimentos que Criciúma 
(cerca de 107 a 110), mas 
Criciúma realizou quase 
três vezes mais exames 
de diagnóstico e o dobro 
de consultas em 2025. Ter 
o equipamento no inven-
tário é importante, mas 
ter o aparelho funcionan-
do e o médico atendendo 
é o que salva vidas. Isso 
indica que a estrutura de 
Lages pode estar sofrendo 
com a ociosidade ou com 
a falta de profissionais 
para operar os equipa-
mentos. Enquanto Crici-
úma acelera, Lages ainda 
briga para manter o "ve-
lho" aparelho de radio-
terapia do Tereza Ramos 
ligado, pois este já supe-
rou sua vida útil. A dire-
ção do hospital informou 
que a Secretaria Estadual 
da Saúde já está proce-
dendo com a licitação pa-
ra aquisição de um novo. 
Mas isso demanda tem-
po, visto que é necessá-
ria a construção de uma 
sala blindada para insta-
lá-lo. Chapecó não ape-
nas tem mais tomógra-
fos, como agora garantiu 
a instalação de um Hos-
pital Universitário Fede-
ral. Enquanto Lages re-
alizou 450 mil consultas 
em 2025, Criciúma supe-
rou um milhão. Se Lages 
ofereceu 380 mil exames, 
Criciúma atingiu 1,7 mi-
lhão. No Ranking de Efi-
ciência dos Municípios, 
Lages aparece em uma 

posição honrosa (41ª no 
Brasil), à frente de Itajaí, 
mas ainda atrás de Cri-
ciúma (37ª). O que "puxa 
Lages para cima" é a co-
bertura da Atenção Bási-
ca, mas o que "puxa para 
baixo" é a velocidade da 
Alta Complexidade (exa-
mes e cirurgias). No cam-
po tecnológico, o parque 
de imagem e diagnóstico 
conta com 4 tomógrafos e 
4 aparelhos de ressonân-
cia magnética, além de 10 
equipamentos de ultras-
som com Doppler colori-
do. Para o tratamento de 
doenças crônicas, a estru-
tura de 28 máquinas de 
hemodiálise é o coração 
do suporte renal na re-
gião. O desafio da gestão, 
no entanto, segue sendo a 
manutenção preventiva e 
a agilidade nas filas, ga-
rantindo que esse maqui-
nário pesado não fique 
ocioso. Há 30 eletrocardi-
ógrafos (exame simples), 
mas apenas 3 eletroence-
falógrafos (exame neuro-
lógico). Essa despropor-
ção explica por que as fi-
las para neurologia cos-
tumam ser bem maiores 
do que as de cardiologia 
em Lages. Apesar das re-
clamações pontuais de 
pacientes sobre aparelhos 
parados, os números ofi-
ciais de Lages impressio-
nam: com 4 tomógrafos, 
4 ressonâncias e 28 má-
quinas de hemodiálise, a 
estrutura teórica é de dar 
inveja. O nó da questão 
não é apenas ter o equi-
pamento, mas garantir 
que funcionem sem in-
terrupções e com pesso-
al capacitado, para que os 
522 leitos de internação 
não fiquem sobrecarrega-
dos por falta de diagnósti-
co precoce.

O objetivo é encontrar soluções práticas para 
que as pousadas possam receber seus hóspedes 

e gerar renda sem prejudicar o meio ambiente.”
Promotora de Justiça, Vanessa Rodrigues Ferreira, ao explicar que o MP está 
dialogando com as pousadas.

Prédio da Samt finalmente será utilizado

F
inalmente o 
prédio da anti-
ga Samt, ao la-
do do Mercado 
Público, vai ser 
utilizado. Este 

imóvel — que chegou a ir a 
leilão para cobrir as dívidas 
de rescisão dos funcioná-
rios decorrentes do Marco 
Regulatório que extinguiu 
a instituição — voltou pa-
ra a municipalidade por 

determinação legal e estava 
há alguns anos sem ocupa-
ção. Agora, será instalado o 
Centro de Diagnóstico e 
Tratamento para Pessoas 
com Transtorno do Espec-
tro Autista. O imóvel pos-
sui cerca de 2,8 mil metros 
quadrados e será adaptado 
para esse atendimento à 
população. O deputado Lu-
cas Neves é quem aportará 
a emenda para o projeto.

Duas obras da prefeitura estão paradas

A 
ca ncha de 
b o c h a  d o 
Bairro Uni-
versitário, 
que está sen-
do construí-

da próxima ao ginásio Jo-
nes Minosso com recursos 
de quase meio milhão de 
emenda do deputado Mar-
cius Machado, está com as 
obras paradas. Os traba-
lhos iniciaram em agos-
to de 2025, com um pra-
zo de 90 dias para execu-
ção. O deputado lamentou 

o fato, lembrando que a 
primeira empresa contra-
tada desistiu e, agora, es-
ta segunda também está 
negligenciando a obra. É 
a mesma empreiteira que 
ganhou a licitação para a 
implantação da praça ao 
lado da Igreja do Rosário, 
que igualmente está com 
os trabalhos suspensos. 
Marcius disse que já soli-
citou que a prefeita Car-
men notifique a empresa e 
a desqualifique o mais rá-
pido possível.

O ponto da virada
Parece que a candida-

tura de João Rodrigues 
está chegando a um pon-
to de virada, ou consoli-
dando-se de vez, já que a 
aproximação do seu par-
tido com o PL pode gerar 
um turbilhão de conse-
quências no cenário polí-
tico de SC. A informação 
é de que uma das maio-
res lideranças do PSD de 
SC, o presidente da As-
sembleia, Júlio Garcia, é 
o responsável por essa 
aproximação. Garcia tem 
uma liderança forte e é 
possível que, na hipótese 
de uma aliança com o PL, 
alinhave sua permanên-
cia na presidência do Le-
gislativo ou até uma vaga 
de vice na chapa de Jorgi-
nho. Mas aí Jorginho te-
rá de avaliar o que é mais 
importante: o MDB ou 
o PSD, uma vez que ele 
já prometeu a vice can-
didatura ao MDB. Todos 
os acordos fechados cedo 
demais estão sujeitos a 
reviravoltas e podem per-
der força diante de novos 
ventos vindos do campo 
adversário. Portanto, ain-
da poderemos ver muitas 

mudanças nesse cenário 
eleitoral. Contudo, todos 
esses movimentos refor-
çam a posição do gover-
nador Jorginho como fa-
vorito absoluto nesta cor-
rida às urnas.

 

Sonho ou delírio?
Uma candidatura do 

ex-governador Raimun-
do Colombo ao governo 
do estado — como al-
guns analistas de plantão 
consideram — é sonho 
ou delírio? Creio que isso 
só seria possível se hou-
vesse uma debandada do 
PSD, sem João Rodrigues 
ou Júlio Garcia. Só mes-
mo se o partido chegasse 
à posição de "barco à de-
riva", rifado nas negocia-
ções e alianças, Colombo 
conseguiria a sigla para 
si, reinando absoluto.

 

Direto para Itamarati
O bispo Dom Guilher-

me Werlang completou 
75 anos e, por isso, teve 
de deixar a Diocese de 
Lages. Mas ele não quer 
simplesmente se aposen-
tar e, por esse motivo, o 
Papa o convocou para 

atuar como vigário na Pa-
róquia de São Benedito, 
em Itamarati, no estado 
do Amazonas. Nos pró-
ximos dias, ele estará se 
deslocando para iniciar 
sua nova missão.

Prioridade
A organização da cen-

tral de atendimento será 
a prioridade da nova se-
cretária da Saúde, Rose 
Possato. Com isso, devem 
acabar os problemas que 
temos assistido ultima-
mente, onde pacientes se 
deslocam para outra ci-
dade e acabam voltan-
do sem atendimento. Ela 
garante que hoje, com 57 
médicos contratados, não 
está faltando esse profis-
sional nas unidades de 
saúde, e o município es-
tá recebendo ainda mais 
dez médicos através do 
programa Universidade 
Gratuita.

 

Paradas
Há cerca de 20 dias, 

passei pela UPA 24h e vi 
que as obras do estacio-
namento estavam para-
das. Essa semana estive 

lá novamente e vi que 
continua na mesma situ-
ação. Será que a empresa 
responsável abandonou a 
obra? Inclusive, para en-
trar no estacionamento, 
é preciso passar sobre la-
jotas acumuladas na en-
trada de acesso. Segundo 
explicação da prefeitura, 
a empreiteira responsável 
pelas obras do estaciona-
mento já concluiu o ser-
viço, os passeios ficaram 
a cargo da empresa que 
está construindo o novo 
acesso no setor infantil 
na unidade de saúde.

 

Desafio
A gestão municipal pa-

rece ter encontrado o rit-
mo na manutenção da 
iluminação pública com a 
contratação da nova em-
presa. O secretário Jean 
Corbellini confirmou que, 
em apenas dois meses, as 
equipes técnicas deram 
conta de mais de 2.200 
pedidos de reparos em lu-
minárias. O desafio agora 
é manter a agilidade para 
que a fila, que estava re-
presada, não volte a cres-
cer nos próximos meses.
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Guardrails
O deputado Lucas Ne-

ves destinou R$ 400 mil 
para que a prefeitura con-
clua em 100% a instalação 
das proteções metálicas 
na Avenida Belizário Ra-
mos. Os guardrails agora 

abrangem os 10 km ao 
longo do Rio Carahá; pa-
ra completá-los, faltavam 
apenas esses 2,2 km que 
agora também receberão 
as proteções. “Nosso tra-
balho é para salvar vidas”, 
disse o deputado.


